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AS ílmilhanças, e apparencias fazem mui- 
tas vezes parecer certo o que naõ he 
verdadeiro. As igualdades dos naíci- 

mentos , e os mefmos nomes produzem confu- 

sões, e ás vezes erros difficultofos de conhecer 
para os emendar, fe naõ ha Documentos, que 
os moftrem , ou Hiftoriadores, que com a Cri- 
tica os manifeftem. Apparecem quafx no mefmo 
tempo Príncipes filhos dos mefmos, ou diver- 
fos pais, eos fazem confundir os nomes, e fi- 
liações (i). 

Dois Principes contemporâneos Pedros Af- 
fonfos , que naõ diftinguio a obfcuridade do fe- 
culo , cm que viverão , vemos confundidos nas 
acções, e duraçaõ das vidas. Os AA. antigos, 
e modernos íem contradição feguiraõ teve hum 
filho o Conde D.Henrique chamado D. Pedro 
AfFuafo, que foi Ciftercienfc, e jaz em Alco- 

* ii ba- 

(i) Ramiro I. e II. de Leaõ tiveraõ mulheres Urracas , fi- 
lhos primogénitos Ordonhos , e Irmãos Garcias , de que fe tem 
feguido duvidas difficultofas de acclarar. Efiaó confundidas algu- 
ma* das accóes de D. Mafalda Rainha de Portugal com as de 
fua neta Saina Mafalda Rainha de Cafiella. Duas Sandias filhas 
de Affonfo IX. de Leaó Santa Terefà , e Terefa Gil fazem 
nas vidas delias irmãs duvidas , e confusões. O mefmo fucce'de 
em duas Infantas Marias filhas do venturofo 'Rei D. Manoel, 
Deixo de apontar mais exemplos do que tem conhecida certeza. 
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baça ; e poucos fallaraõ em D. Pedro Affonfo 
filho illegiri mo do primeiro Monarcha de Por- 
tugal ; unindo em hum fó as acções do Tio , 
e Sobrinho. Para diítinguir eftes dois Prínci- 
pes recahe lobre mim a obrigação de moftrar, 
que D. Pedro Affonfo filho do Conde D. Hen- 
rique, e virtuofo Ciftercicnfe em Alcobaça , foi 
diverfo de D. Pedro Affonfo filho de D. Affon- 
fo Henriques, do qual tratarei em primeiro la- 
gar; e depois farei relaçaõ das acções do que 

profeffou o Inílituto de Cifter. 
Entre os AA. Portuguezes, que examinei, foi 

o Togado Duarte Nunes oprimeiro, que dif- 
tinguio os nomeados Principes (i); e Fr. Anto- 
nio Brandaõ o que provou com hum Documen- 
to (2), em que logo fall a rei , tivera D. Affon- 
fo Henriques hum filho chamado D. Pedro Af- 
fonfo , que D. Antonio Caetano de Soufa pa- 
rece quiz dizer que com o Tio Religiofo em Al- 
cobaça o confundira o mefmo Chronifta Fr. An- 

to- 

(0 De Vera Reg. Porlugall. Genealog. da Impreffaó de Lis- 
boa de 1585. foi. j , e 4. verf. Chronica de D. Affonfo Henriques 
da Impreflaõ de 1677. foi. 52. verf. e j4- tratando dos que fo- 
raõ eí co Ih idos para elcalar Santarém , aonde naó tem implicân- 
cia concorrefie D. Pedro Affonfo filho illegitimo de D. Affon- 
fo Henriques, nafeendo eíle Monarca em 1109 , ou 11 to. 

00 Na Monorchia Lufit. p. }. 1. 10. cap. 20. e no mefma 
Iiv. cap. 24 deixou em problema a filiacaó de D. Pedro Af- 
fonfo , fuflentando no cap. jj. fora filho'de D. Affonfo Hen- 
riques , o que naõ decidio no cap. 1. do liv. 11. tornando a rati^ 
ficar a fua Regia filiagaõ no cap. a. , e liv. ia. da p. 4. 



uh 
tonio BrandaÓ (i). Jorge Cardofo teve por mais 
certa a opinião de ter havido hum fò Pedro 

Affonfo filho do Conde D. Henrique (2) , do 
qual cfcreveo a vida , e morte (3). 

A filiação de D. Pedro Affonfo eftá clara no 

Documento já apontado, do qual Brandaó co- 
piou alguma parte (4). O mefmo Documento he 
huma ampla Donçaó , que D. Pedro Affonfo fez 
a D. Fernando Abbade de Alcobaça de huma 
grande herdade no território de Thomar , ef- 
crita no meZ de Maio do anno de 1206 ,coin 
a dcclaraçaõ de fer filho do Grande D. Affon- 
fo Rei dos Portuguezes (5-). Antes do mez de 
Março de 1206 nao houve em Portugal Mo- 
narcha Affonfo , mais que o primeiro. D. Affon- 
fo II. em Santarém a 20 de Março de 1218 , 
com fua mulher D. Urraca , e feus filhos con- 
firmou a mefmá Doaçao, que D. Pedro Affon- 
fo havia feito aoMofteiro de Alcobaça (6). De 
tudo o que agora diffe, fe tira a certa confe- 
qucncia de fer D. Pedro Affonfo, de que vou 
tratando, filho legitimado do primeiro Monar- 
cha de Portugal. 

* i i i A 

(0 Hiftoria Genealógica da Caía Real Portug. Tom. i. f. 47. 
(2) Agiolog. Lufít. tora. j. foi. 801. 
(4) Ibi foi. íji , 142 , e 14J. 
(4) Monarch. Luíit. p. j. I. 10. cap. 20. 
(5) Archiv. de Alcobaça Doaçaó original copiada a foi. 111. 

verf. do liv. j. dourado , que muitos fabem , com os mais do mel; 
mo nome, eftaó ailignados pela Real maó de D. Joa5 III. 

(6) Ibi. 



A primeira acçaõ de D. Pedro Affonfo , que 
poflb relatar, foi achar-fe na conquifta de San- 
tarém com feu Auguftiflimo Pai (i) , ao qual de- 
vemos conjefturar acompanhou em todas as con- 
quiftas, e pelejas , em que o mefmo Fundador da 
Monarchia Portugueza triunfou dos Mauritanos. 

Mandou D. Pedro Affonfo povoar pelos an- 
nos de 1170 Figueiró dos Vinhos (2) , e lhe 
deu Foral em 1204 (3); e ao Pedrogaó gran- 
de (4) com altas columnas , que ainda exiftem. 
Demarcou no mez de Fevereiro de 1183 as 
terras de Alcobaça, que havia doado a S.Ber- 
nardo, e confirmou nefte anno o Senhor D. Af- 
fonfo Henriques (5-) , do qual foi Alferes Mór. 
Exercitou eíie emprego na acclamaçaõ do Se- 
nhor D. Sancha I. (6). Viveo no feu reinado , 

em que aílignou muitas Doações (7), c foi no- 
mea- 

(1) Duarte Nunes no lugar cit. 
(2) Corografia Portug. tom. j. foi. 200. Torre do Tom* 

fio livro dos Foraes velhos copiados pela letra do Chromíla 
Fr. Antonio Brandaó no Cod. 447. do Archiv. de Alcobaça,, 
aonde a foi. 114 verf. eílá o mefmo Fotal com huma nota í 
margem , que diz : filho de E/Rei D. Ajfonfo Henriques. 

(}) A mefma Corografia nas folhas referidas. 
(4) Ibl. 
(5) Archivo de Alcobaça, caixaó das 3 chaves , gaveta i3 

Doaçaó original. Brandaó Monarch. Lufitan. p. ). liv. 10, c. 20. 
Alcobaça líluftr. tit. 3. foi. 61. 

(6) Brit. Monarch. Lufit. tom. j. liv. 2. cap. IO. que fe con- 
ferva manuferita no Archivo de Alcobaça. Brandaó Monarchia 
Lufit. tom. 4. liv. 12. cap. 2. 

(7) Soula tom. 1. das Prova* da Hiftoria Genealog. da Ca- 
fa Real Portug. foi. 16. «17. Chronica dos Cónegos Regula- 
tes p. 2. liv. 9. cap. p. 
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meado por elle executor do feu te (fomento (1). 
Efta he a ultima memoria , que achamos de 

D. Pedro Affonfo filho do Senhor D. Affonfo 
Henriques ; e paffamos a tratar de feu Tio 
D. Pedro Affonfo, para moftrarmos pela com- 
binação das acções de hum, e outro a equivo- 
caçaõ dos AA. que os confundirão. 

De D. Pedro Affonfo filho illegitimo do 
Conde D.Henrique, foi mai huma Senhora de 
qualidade (2): perdeoofeu grande Pai, quan- 
do fó contava íeis, ou fete annos (3) : o feu 
Augufto IrmaÕ o fez educar no Paço debaixo 
da difeiplina de feu Aio D. Fuas Roupinho (4). 
A fua natural inclinação ás armas , e ás lições 
do Aio o fizeraõ deftro no feu exercício. A na- 
tureza o dotou de força, e raloriguaes ao feu 
agigantado corpo (?). 

Os Campos de Trancofo foraõ os primei- 
ros theatros das fuas acções valerofas, que o fi- 
zeraõ mais eftimar do Rei feu irmaõ, ao qual 
acompanhou na batalha do Campo de Ourique, 
fazendo tanto eftrago nos Mouros, que fò efea- 
paraõ dos feus golpes os que delles fugiraõ (6). 

CO Brandaó no Appendix da 4. p. da Monarc. Lufit. Ef- 
«riptur. j. 

CO Brito Elo?. 1. dot Rei» de Portug. Soufa Hiftor. Gí- 
«eaiug. da Cali Real Portug. tom. 1. foi. 40. 

(0 Ibi. 
(4) lbi , e 1 avanha ahi cit"do. 
CO Brito Chronica de Cifter liv. 5. cap. 16. 
CÓ lbi. E goufa ao uiefmo tom. foi. 40 , e 41. 
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Efcolhido pelo Rei feu irmão para fazer 

viagem a França a tratar negocios de Eítado, 
<praticou com S. Bernardo em pontos efpirituaes, 
e o Santo profetizou a fua mudança de vida (i). 
Executou no mefmo Reino acções de tanto va- 
lor, que lhe grangearaõ aseltimações de Luiz 

VII. que o diítinguio com honrofas mercês ; 
entre as quaes dizem foi huma a de Par de 
França (2), de que duvidou com fólidos funda- 
mentos D. Antonio Caetano de Soufa (3). 

Quali á vifta da Praça de Santarém, quan- 
do o feu Augufto Irmaô contemplava na inter- 

preza de taó forte Praça , lhe perfuadio recor- 
reífe ao Ceo , e ás intercefsôes de S. Bernar- 
do ; e confeguio por efte meio huma conquif- 
ta taó difficultofa, como já moftrei era outro 
lugar (4). 

Inftituida pelo primeiro Monarcha de Por- 
tugal a Ordem Militar de S. Bento de Avíz, 
foi o feu primeiro Chefe (j). Na conquifta de 
Lisboa igualaraó as acções do leu valor as das 
fuas grandezas de animo, e piedofas refolu- 

çóes 

(1) Confia da Carta de S. Eernardo para o Rei D. Affonfo 
Henriques Epiftol. jog. da correcçaó de Mabillon. 

(2) Soufa ibi. Agiologio Lulit.tom. j. foi. i}i. 
(5) No lugar citado. » 
(4) Nas Provas da Votiva Acçad do primeiro Rei de Por- 

tugal impreffas em Lisboa na Officina de Franeifco Luiz Ameno v 

anno de 1788. foi. 4. e leg. 
(5) Purificaçafí Catalogo dos MM. da Ordem de Aviz no 

Com. 2. das Coilècçôès da Academia Real u. 1. 
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çocs praticadas até com os inimigos da Fé por 
quem pelejava (i), e fó depois de retalhado , foi 

prezo o feu Augufto Irmaó no infeliz comba- 
te de Badajoz (2). 

Continuando em perfcguir, e desbaratar os 
Agarenos , quando defcanfava das fadigas de 

hum conflito , hum fonho lhe reprefentou o 
apparecimento de S.Bernardo, que com vozes 
fortes o increpava de naó ter deixado o mun- 
do : Elie contemplando o fonho realidade , def- 
pio as armas , e com a alEftcncia do Rei, e 
Corre de Portugal vcftio em Alcobaça o habi- 
to de Ciller (3), para praticar com mais auf- 
teridade o Inftituto , que já profeífava. 

Na primitiva Ciftercienfe foi hum exem- 
plar de obfervancia com mortificações conti- 
nuadas, humildade a mais abatida, o raça o fre- 
quente , vigília fem defcanço, cilícios , pungen- 
tes lagrimas , que todos viaõ , filencio , que naò 
violou para fallar ao Monarcha feu irmaÔ, por 
fe haver condemnado voluntariamente a guar- 
dado por fete mezes em fatisfaçaó da compla- 
cência , com que fallara huma fó vez nas luas 
acçóes militares (4). 

Conhecendo paliaria brevemente as balizas 
da 

(0 Bri'° n° 'ugar cit. 
O) ibi. 
(5) Agiolog. Lufit. no tom. cit. foi. 152. 
(4) Brito no liv. cit. cap. J7. Agiologio no lugar cit. foi, 

Ijj, e Jj4< • 
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da vida, fez rogar ao Monarcha feu irmão qur- 
zefle honrallo com a defpedida ; ao que fatif- 
fez o Senhor D. Affonfo Henriques, que íé'vio 
o contentamento com que fe apartava do mun- 
do , e com atrençaõ efcutou os feus rogos para 
beneficiar o Mofteiro , que fundara , e a certe- 

za que lhe dava de receber no Ceo pelos tem. 
poraes dotes compenfaçòes de duraçaõ eterna (i). 

Recebeo com a maior devoção os Sacramen- 
tos ; defpedio-fe dos Religiofos, e alegre mor- 
reo cm 9 de Maio , exhalando o Cubículo odo- 
ríferas fuavidades , com que o Ceo manifeftou, 
merecera a Gloria pelas fuas virtudes (2). 

Foi fepultado no Clauftro do Mofteiro anti- 
go até o anno de Chriftode 1293 , que o tras- 
ladou para a Capella mór da nova Igreja , e la- 
do do Evangelho , o XVI Abbade de Alcoba- 
ça D, Fr. Domingos II. do nome , e lhe mandou 
gravar efte Epitaphio (3). 
HIC REQUIESCIT DOMINUS PETRUS AL- 
FONSI ÁLCOBATliE MONACHUS F. DOMI- 
NI ALFONSI ILLUSTR1SSIMI PRIMI REGIS 
PORTUGALLIjE. EJUS LABORE , ET IN- 
DUSTRIA LOCUS ISTE CISTERCIENSI 011- 
DINI , VIDELICET HUIC LOCO DE ALCO- 
BATIA FU1T DATUS IN ERA MCLXXXV. 
( Falia do anno, e do roto, que o Senhor D. 

Af- - 

(1) lbid. foi. 154. 
(2) Ibi foi. 14. 
(D Brito do lugar cif. Soufa no raefrao tom. cit. foi. 46. 

Monarch. Lufic. p. j. liv. 10. cap. jj. - • 
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Affonfo Henriques fez a Deos , eaS. Bérnardo). 
QUO ANNO CEPIT REX ALFONSUS PR^VLUS 
PORTUGALLI.® SANTARENAM, QUE-DO- 
MINUM PETRUM ALFONSUM DE CLAUS,- 
TRA ALCOBÀTUE , UBI PRIUS FUERAT 
SEPULTUS IN DIE S. JOAN NIS BAPTISTJÈ 
IN ERA MCCCXXXI. DOMINICUS ABBAS 
TRANSTULIT AD HUNG LOCUM. 

Na reforma , e maior ornato da Capella 
m<5r feita no triennio , que principiou em 167s, 

foi trasladado , e novo Epitaphio aberto na 
campa , que cobrio o caixaõ, o qual he o le- 
guiiitc : 
DOMNUS PETRUS ALPHONSUS ALCOBA- 
TIvE MONACHUS ALFONSI REGIS FRATER 
OBIIT ANNO CHRISTI 1175*. DIE 9 MAU, 
QUEM B. DOMINICUS HUJUS MONASTE- 
RII ABBAS e CLAUSTRO VETERI AD HUNC 
LOCUM TRANSTULIT ANNO 1293. SED OB- 
NOVI SACRARII AC RETA BULI OPUS PO* 
SITUS EST H1C LAPIS ANNO 1678. 

O pavimento da Capella mór foi alteado , 
fendo Geral Fr. Nuno Leitão eleito em 1765-, 
e os oífos de D. Pedro Affonfo trasladados a 
hum novo caixao forrado de feda branca coljo* 
cado no lugar antigo coberto com a pedra em 
que eftava infculpido o ultimo copiado Epitar 
phio, que criticou o P. D. Antonio Caetano de 
Soufc (1) , por firmar a morte do mefmo Prin- 
cipe, e Monge Ciftercienfe no anno de 1177. 

  e 

CO F°'- 49- do tom. cit. 
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e lhe datou a íua morte no anno de n6p, fé- 
guindo a Jorge Cardofo (i), que fe referio a 
hum Minufcripto de Alcobaça , o qual naõ quiz 
feguir Fr. Bernardo de Brito , e poz a fua mor- 
te no anno de 1175- (2) ; e com efte Chronifta 
fe conformou o author do fegundo Epitaphio 
para fugir do embaraço de pelejar ao lado do 
Rei feu irmaó no combate de Badajoz em 1169 

e morrer nefte anno, fendo Religiofo em Alco- 
baça, onde alguns annos antes havia profeflado 
•olnftituto Ciftercienfe. 

Os Martyrologios, e Authores Benedi&i- 
tios, e Ciftercieníes elogiarão as fuas virtudes, 
e as fuas acçòes, as quaes com o termo da fua 
vida em algum dos annos , que deixamos apon- 
tados , moftraò , e com clareza provaõ , que D. 
Pedro AíFonfo Monge , e fepultado em Alcoba- 
-ça no íeculo 12 foi filho do Conde D. Henrique • 
e que outro Principe do mefmo nome foi fill™ 
do Senhor D. Affonfo Henriques, e com avan- 
çada idade alcançou muitos annos do feculo 13 ; 
nafeendo da uniformidade dos nomes , e do tem- 
po , em que florecera6 , confundirem os AA. 
Portuguezes eftes dois Príncipes , e paflar a fua 
equivocaçaó a muitos eftrangeiros (3). 

(1) No tom., cit. foJ. 14J. 
(2) No liv. e cap: cit. 
Ò) Ada San#, in die 9. Mai. Anfelmo tom. 1. Hiftor. Ge- 

n«Iog. da Cala de França foi. 571. 

F I M. 
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